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ais uma edição do MJornal Sindicato na 
Luta e apresentamos 

vários temas em relação ao 
momento em que estamos 
vivendo, como por exemplo, as 
paralisações da categoria que 
fizemos  nos dias 23 de maio  e  7 
de junho e também sobre os deba-
tes de gênero, extremamente 
importantes nos dias de hoje. 
Queremos apresentar, também, 
a posição desta coordenação em 
relação ao ponto que compreen-
demos ser o fundamental, do 
atual momento conjuntural, as 
eleições de 2018. Acreditamos 
que a  categoria não se atentou 
ainda, que está na ponta do pre-
cipício. 

O Brasil hoje, vive um estado de 
exceção, imposto por um Golpe 
de Estado, que tem se sustentado 
a partir do poder judiciário da 
Republica Federativa do Brasil. 
Desde a retirada golpista de 
Dilma Rousseff, presidenta elei-
ta, o governo golpista, tem ven-
dido o patrimônio publico e 
imposto um programa econômi-
co, político e social extremamen-
te regressivo. E o que isso signifi-
ca e o que tem a ver com você, téc-
nico e técnica administrativa da 
Universidade? Tem a ver com 
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O QUE PRECISAMOS, TÉCNICOS E TÉCNICAS ADMINISTRATIVAS, 
ENFRENTAR APÓS O GOLPE? TEREMOS, AINDA, NOSSOS 

EMPREGOS E SALÁRIOS?

e d i t o r i a l

duas questões importantes: A pri-
meira relaciona-se com seu salá-
rio, congelado pelos próximos 20 
anos, pois lembre-se da EC  
95/2016. O orçamento público, 
no que tange a investimentos e 
custeio e, aqui está seu salário, 
está congelado pela Constituição 
Federal. Desse modo todos os 
governos, seja o atual governo 
golpista ou os futuros estão proi-
bidos de aumentarem os gastos 
dessa área. Importante registrar 
que o orçamento público, que diz 
respeito ao pagamento da divida 
brasileira, não está congelado. 

O outro elemento importante 
que tem a ver coma  sua vida é o 
seu emprego. Vamos explicar: O 
atual governo golpista tem dois 
problemas para resolver,  liga-
dos intimamente. O primeiro pro-
blema é: O que fazer com Lula? 
Como preso político, o ex-
presidente, expõe permanente-
mente os limites do Golpe.  Mais 
do que isso, Lula preso dispara 
nas pesquisas eleitorais, não só 
como candidato, mas também 
como indica as pesquisas, que ele-
geria qualquer um que ele apon-
tasse como candidato para o subs-
tituir. Isto é um problema para o 
Golpe de Estado, mas por quê? 
Diante disso existe duas alterna-

tivas aos golpistas, ou seja, 
ganhar ou fraudas as eleições.  Se  
ganharem as eleições, eles terão 
reconquistado a legitimidade do 
c a r g o  d a  P r e s i d ê n c i a  d a 
Republica e nesse ponto o Golpe, 
em certa medida, se transforma 
num governo legitimo. Esse seria 
o melhor cenário para o governo 
golpista. Entretanto Lula não dei-
xa, mesmo preso e incomunicá-
vel, está definindo o resultado da 
eleição. Portanto, diante deste 
cenário restaria aos golpistas sus-
pender as eleições ou fraudá-las, 
o que certamente fortaleceria a 
percepção de que foi Golpe. 

Dito isso, nos parece evidente 
que, para buscarmos melhorias 
para a categoria, seja do ponto de 
vista das relações de trabalho, é 
preciso enfrentar esse elemento 
fundamental da conjuntura, as 
eleições para a Presidência da 
República, Governos Estaduais e  
para as Câmaras Legislativas. 

Terminamos esse editorial 
dizendo para você técnica e téc-
nico- administrativo que se o 
resultado das eleições, não 
importando o cenário, der a vitó-
ria aos Golpistas, nós todos e 
todas estaremos lutando pela 
manutenção dos nossos empre-
gos.. 
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PÁG. 2

pós toda a reper-Ac u s s ã o  g e r a d a 
pela decisão de 

Maurício Macri ao permitir 
d e b a t e  n o  C o n g r e s s o 
Nacional acerca do aborto, 
finalmente a discussão teve 
início e agora passa para o 
Senado. No país,  até o 
momento o aborto somente 
é legalizado em casos de 
estupro ou quando a gravi-
dez oferece risco de vida à 
mulher. Com a discussão em 
pauta, o esperado é por sua 
legalização, garantindo a 
d e s c r i m i n a l i z a ç ã o  d e 
mulheres que realizaram o 
aborto ou desejam fazê-lo.

Com a realização da dis-
cussão, existe uma boa incli-
nação para que o aborto seja 
legalizado no país. Nessa 
espaço curto de tempo, 
desde a decisão para colocar 
o assunto em pauta, a ques-
tão do aborto no país tem se 
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afirmado. E isso tem se 
demonstrando diretamente 
na influência da inclinação 
popular pela legalização do 
a b o r t o  n a  A r g e n t i n a . 
Diversos setores e movimen-
tos de mulheres tem se arti-
culado diante dessa impor-
tante decisão para as mulhe-
res argentinas.

Desde março, tem sido 
expressiva as manifestações 
em relação a legalização do 
aborto. Ao passo, que há uma 
grande chance para que o 
aborto seja legalizado no 
país. Assim como no Brasil, 
na Argentina pelo menos 500 
mil mulheres morrem em cli-
nicas clandestinas ao tenta-
ram realizar o aborto. Uma 
vez legalizado, será um gran-
de passo no país para a 
garantia de um direito fun-
damental para as mulheres, 
e efetivamente pela sua 
emancipação.

g ê n e r o

A pauta pela legalização 
do aborto que será  discuti-
da, propõe a legalização da 
interrupção da gravidez até 
as primeiras 14 semanas de 
gravidez.  Portanto, a orga-
nização dos movimentos de 
mulheres neste momento 
deve se posicionar de manei-
ra enérgica para pressionar a 
discussão, assim colocando a 
revindicação pelo aborto 
como pauta central sabendo 
que o momento que está colo-
cado é de favorecimento 
para mulheres argentinas.

No Brasil o tema não foi 
debatido oficialmente. A prá-
tica é considerada ilegal, 
salvo em casos de estupro, ou 
má formação fetal. Legalizar 
o aborto é um avanço nos 
direitos das mulheres, que 
são brutalmente reprimidas 
pelo sistema capitalista, uma 

vez que o mesmo reforça a 
condição de escravização 
social, sendo forçadas a man-
terem gestações indeseja-
das, bem como cuidar do lar 
e filhos, que serão mão de 
obra futuramente. A liberta-
ção das mulheres só ocorre-
rá com a derrubada total do 
capitalismo, mas a luta pela 
conquista de direitos é fun-
damental.

Com o avanço do golpe no 
Brasil, porém, a ideia de 
aumentar os direitos das 
mulheres soa como um 
absurdo. Pelo contrário, os 
golpistas os retiram cada vez 
mais. Logo lutar contra o 
golpe é lutar pelo direito das 
mulheres, de poderem optar 
por engravidarem ou não e, 
caso isso aconteça de forma 
indesejada, que possam ter o 
amparo médico e psicológi-
co do Estado para realizarem 
um aborto seguro.
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O FENÔMENO LULA: 
MESMO PRESO E PERSEGUIDO, 

É O FAVORITO DOS BRASILEIROS  
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Uma filósofa, uma historia-
dora e uma economista expli-
cam o fenômeno Luiz Inácio 
Lula da Silva, que, mesmo man-
tido como preso político há dois 
m e s e s  n a  s e d e  d a 
Superintendência da Polícia 
Federal, em Curitiba (PR), man-
tém a liderança isolada em 
todas as pesquisas de intenção 
de voto para Presidência da 
República.

�)�R�Q�W�H�����3�R�U�W�D�O���&�8�7

M a r c i a  T i b u r i ,  M a r i a 
Aparecida de Aquino e Leda 
Paulini foram unânimes ao afir-
mar que o povo brasileiro não 
esquece o período de desenvol-
vimento econômico e bem-estar 
social, com políticas de combate 
a miséria e a fome e a geração de 
emprego e renda, promovidos 
pelo governo Lula. Para muitos, 
o melhor presidente que o Brasil 
já teve.

Para a filósofa Marcia Tiburi, 
Lula continua à frente das pes-
quisas porque a população sabe 
diferenciar o momento  que está 
vivendo e o que vivia durante os 
governos Lula e Dilma.

“Esses dois governos foram 
bons para todas as classes socia-

is porque se preocuparam com a 
ideia de desenvolvimento e com 
uma política econômica voltada 
para diminuir a desigualdade 
social”, diz a filósofa.

Essa mesma tese é defendida 
pela professora de história da 
USP e pós-doutora,  Maria 
Aparecida de Aquino.

“Mesmo que não tenham 
[Lula e Dilma] conseguido reali-
zar a inclusão social de todos os 
brasileiros, houve um início ace-
lerado desse processo que bene-

ficiou milhões de pessoas, que 
viviam na pobreza e na misé-
ria”, diz a historiadora.

Para professora senior da 
Faculdade de Economia da USP, 
professora visitante da UFABC e 
secretária de Planejamento do 
ex-prefeito Fernando Haddad, 
em São Paulo, Leda Paulini, os 
números traduzem a diferença 

entre os últimos governos libe-
rais e o de Lula.

Ela lembra que o governo 
Lula foi ortodoxo do ponto de 
vista da política econômica 
tanto como os governos anteri-
ores. A diferença, ressalta, 
foram as políticas sociais de alto 
impacto.

“O Bolsa Família, que recebia 
outro nome do governo FHC, 
atingia uma pequena parte da 
população com valores irrisóri-
os. Já com Lula esse valor foi tri-
plicado e passou a atingir cerca 
de 14 milhões de pessoas”.

Outra política de sucesso foi a 
valorização do salário mínimo, 
que descontada a inflação teve 
nos governos Lula e Dilma, um 
aumento de 85%.

“São mais de 21 milhões de 
pessoas que vivem com um salá-
rio mínimo, pessoas que rece-
bem, por exemplo, a aposenta-
doria rural, que agora querem 
acabar”, ressalta a economista.

Segundo ela, o alto impacto 
desses programas, especial-
mente nos estados do nordeste, 
dobrou praticamente a renda da 
população que vivia numa situ-
ação miserável. Com isso, a 
região como um todo se desen-
volveu.

“Se multiplicarmos por 3,6 
pessoas – o tamanho médio da 
família brasileira, que depende 
de um salário mínimo - temos 
cerca de 70 milhões de pessoas 
beneficiadas direta ou indireta-
mente com a valorização do salá-
rio mínimo”, avalia.

“Não é à toa que Lula é adora-
do no nordeste; não porque ele 
seja pernambucano, mas por-
que impactou na melhora de 
vida da população local”, afirma 
Paulani.

Sentimento este que a Marcia 
Tiburi reforça. Segundo ela, as 
pessoas perceberam que caíram 
numa armadilha criada pela 
mídia, que afirmava que a cor-
rupção só acontecia no PT.

“Isto não quer dizer que o 
Partido não tenha cometido 
alguns erros, na minha avalia-
ção, mas esses possíveis erros 

foram potencializados pela 
mídia e, quando eu converso 
com taxistas, camelôs, com pes-
soas nas ruas em geral, há uma 
percepção de que elas sabem 
que foram manipuladas, que os 
meios de comunicação men-
tem”, diz a filósofa.

Márcia e a historiadora Maria 
de Aquino concordam num 
ponto -  o senso de justiça do bra-
sileiro tem vindo à tona após o 
povo começar a perceber os 
jogos de poder cada mais escan-
carados.

“Os discursos anticorrupção 
e a “espetacularização” do judi-
ciário tem sido percebidos 
como uma injustiça ao ex-
presidente Lula”, diz Tiburi.

Tanto para ela como para 
Aquino, independentemente do 
que acontecer com Lula, ele sem-
pre será lembrado pelos seus 
atos, principalmente por seu 
carisma.

“Lula tinha de algo de herói-
co e agora está ficando mítico. 
Se para uns Bolsonaro é mito, 
para outros Lula é santo. O povo 
mais pobre olha para Lula e o vê 
como um santo”, declara Marcia 
Tiburi.

“Mesmo em um auditório 
lotado e negativo a Lula, ele é 
capaz de reverter o posiciona-
mento de quem o ouve. Lula tem 
uma condição de liderança ina-
ta, desde o início da  construção 
de sua vida política como líder 
sindical”, destaca a historiadora 
Maria de Aquino.

Mas setores do capital nacio-
nal e internacional, por interes-
ses econômicos escusos não per-
d o a r a m  o  P a r t i d o  d o s 
Trabalhadores (PT) e Lula por 
mostrarem ao povo que é possí-
vel fazer políticas públicas vol-
tadas aos mais pobres e deram o 
golpe de 2016, depondo a presi-

denta Dilma Rousseff, democra-
ticamente eleita com 54 milhões 
de votos.

Nos governos Lula e Dilma, 
foram inúmeros programas soci-
ais: Minha Casa, Minha Vida, 
Bolsa Família, Luz para Todos, 
Fies, e a utilização dos bancos 
estatais como Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil e 
BNDES para financiar obras e 
empréstimos com taxas meno-
res do que as cobradas por insti-
tuições financeiras particula-
res, além de uma política de for-
talecimento da Petrobras e da 
Eletrobras.

“O grande capital nunca con-
fiou no governo Lula por ele ser 
de esquerda. Lula foi tolerado, 
nunca aceito por ser nordestino 
e todo tipo de preconceito, além 
dele ser do PT, um partido que 
nasceu do movimento sindical”, 
diz a economista Leda Paulini.

Um dos problemas que Lula 
pode enfrentar, após uma possí-
vel vitória nas urnas é a relação 
c o m  u m  n o v o  C o n g r e s s o 
Nacional, que prevêem os ana-
listas, que pode ser ainda mais 
conservador.

Mas esta possibilidade é 
rechaçada pela historiadora. 
Maria de Aquino lembra a habi-
l i d a d e  p o l í t i c a  d o  e x -
presidente.

“Se há um candidato pro-
gressista com possibilidade de 
reverter essa situação é o presi-
dente Lula”

A professora da USP diz ainda 
que o povo brasileiro há de se 
lembrar do espetáculo grotesco 
que foi o impeachment da presi-
denta Dilma e as consequências 
do golpe como a reforma traba-
lhista, o desemprego e a crise 
econômica.

“Não sou pessimista com o 
novo Congresso a ser eleito – é 
importante conservar o espec-
tro da eleição e acredito que a 
população tenha em mente o 
aspecto mais degradante que foi 
o impeachment da Dilma. Creio 

que há uma oportunidade de 
renovar o Congresso e as pesso-
as serão mais cuidadosas na 
hora de escolher os candida-
tos”.

Maria de Aquino diz ainda 
que “nem o regime militar 
ousou mexer na CLT e só Lula é 
capaz de reverter essa malfada 
reforma trabalhista. O povo tam-
bém não esquecerá a tentativa 
de mexer na previdência e na 
aposentadoria”.

Outro ponto destacado pela 
historiadora é a tentativa do gol-
pista e ilegítimo Michel Temer 
(MDB-SP) de realizar privatiza-
ções em setores importantes da 
n o s s a  e c o n o m i a  c o m o 
Petrobras, Eletrobras e bancos.

“Se voltarmos ao governo 
Fernando Henrique Cardoso 
(FHC), vamos lembrar que foi 
um governo, que apesar de 
aspectos positivos, foi um 
governo de grandes privatiza-
ções”.

Segundo ela, Lula soube 
reverter essa sangria e dilapida-
ção do bem público.

“Hoje, a mídia massacra a 
ideia de um Estado mínimo. A 
crise dos  caminhoneiros expôs 
isso. O governo foi pra TV dizer 
que não haveria uma  interven-
ção no preço do petróleo. Qual o 
problema?”, questiona, e acres-
centa “a Petrobras é estatal, a 
intervenção do estado em seto-
res fundamentais não é negati-
va, é extremamente positiva”, 
declara.

Para a historiadora e profes-
sora da USP, com Lula o Brasil 
terá um estímulo de crescimen-
to, uma política de desenvolvi-
mento , ao contrário de um esta-
do neoliberal e sim, um Estado 
desenvolvimentista, de bem 
estar social.
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O FENÔMENO LULA: 
MESMO PRESO E PERSEGUIDO, 

É O FAVORITO DOS BRASILEIROS  
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Uma filósofa, uma historia-
dora e uma economista expli-
cam o fenômeno Luiz Inácio 
Lula da Silva, que, mesmo man-
tido como preso político há dois 
m e s e s  n a  s e d e  d a 
Superintendência da Polícia 
Federal, em Curitiba (PR), man-
tém a liderança isolada em 
todas as pesquisas de intenção 
de voto para Presidência da 
República.

�)�R�Q�W�H�����3�R�U�W�D�O���&�8�7

M a r c i a  T i b u r i ,  M a r i a 
Aparecida de Aquino e Leda 
Paulini foram unânimes ao afir-
mar que o povo brasileiro não 
esquece o período de desenvol-
vimento econômico e bem-estar 
social, com políticas de combate 
a miséria e a fome e a geração de 
emprego e renda, promovidos 
pelo governo Lula. Para muitos, 
o melhor presidente que o Brasil 
já teve.

Para a filósofa Marcia Tiburi, 
Lula continua à frente das pes-
quisas porque a população sabe 
diferenciar o momento  que está 
vivendo e o que vivia durante os 
governos Lula e Dilma.

“Esses dois governos foram 
bons para todas as classes socia-

is porque se preocuparam com a 
ideia de desenvolvimento e com 
uma política econômica voltada 
para diminuir a desigualdade 
social”, diz a filósofa.

Essa mesma tese é defendida 
pela professora de história da 
USP e pós-doutora,  Maria 
Aparecida de Aquino.

“Mesmo que não tenham 
[Lula e Dilma] conseguido reali-
zar a inclusão social de todos os 
brasileiros, houve um início ace-
lerado desse processo que bene-

ficiou milhões de pessoas, que 
viviam na pobreza e na misé-
ria”, diz a historiadora.

Para professora senior da 
Faculdade de Economia da USP, 
professora visitante da UFABC e 
secretária de Planejamento do 
ex-prefeito Fernando Haddad, 
em São Paulo, Leda Paulini, os 
números traduzem a diferença 

entre os últimos governos libe-
rais e o de Lula.

Ela lembra que o governo 
Lula foi ortodoxo do ponto de 
vista da política econômica 
tanto como os governos anteri-
ores. A diferença, ressalta, 
foram as políticas sociais de alto 
impacto.

“O Bolsa Família, que recebia 
outro nome do governo FHC, 
atingia uma pequena parte da 
população com valores irrisóri-
os. Já com Lula esse valor foi tri-
plicado e passou a atingir cerca 
de 14 milhões de pessoas”.

Outra política de sucesso foi a 
valorização do salário mínimo, 
que descontada a inflação teve 
nos governos Lula e Dilma, um 
aumento de 85%.

“São mais de 21 milhões de 
pessoas que vivem com um salá-
rio mínimo, pessoas que rece-
bem, por exemplo, a aposenta-
doria rural, que agora querem 
acabar”, ressalta a economista.

Segundo ela, o alto impacto 
desses programas, especial-
mente nos estados do nordeste, 
dobrou praticamente a renda da 
população que vivia numa situ-
ação miserável. Com isso, a 
região como um todo se desen-
volveu.

“Se multiplicarmos por 3,6 
pessoas – o tamanho médio da 
família brasileira, que depende 
de um salário mínimo - temos 
cerca de 70 milhões de pessoas 
beneficiadas direta ou indireta-
mente com a valorização do salá-
rio mínimo”, avalia.

“Não é à toa que Lula é adora-
do no nordeste; não porque ele 
seja pernambucano, mas por-
que impactou na melhora de 
vida da população local”, afirma 
Paulani.

Sentimento este que a Marcia 
Tiburi reforça. Segundo ela, as 
pessoas perceberam que caíram 
numa armadilha criada pela 
mídia, que afirmava que a cor-
rupção só acontecia no PT.

“Isto não quer dizer que o 
Partido não tenha cometido 
alguns erros, na minha avalia-
ção, mas esses possíveis erros 

foram potencializados pela 
mídia e, quando eu converso 
com taxistas, camelôs, com pes-
soas nas ruas em geral, há uma 
percepção de que elas sabem 
que foram manipuladas, que os 
meios de comunicação men-
tem”, diz a filósofa.

Márcia e a historiadora Maria 
de Aquino concordam num 
ponto -  o senso de justiça do bra-
sileiro tem vindo à tona após o 
povo começar a perceber os 
jogos de poder cada mais escan-
carados.

“Os discursos anticorrupção 
e a “espetacularização” do judi-
ciário tem sido percebidos 
como uma injustiça ao ex-
presidente Lula”, diz Tiburi.

Tanto para ela como para 
Aquino, independentemente do 
que acontecer com Lula, ele sem-
pre será lembrado pelos seus 
atos, principalmente por seu 
carisma.

“Lula tinha de algo de herói-
co e agora está ficando mítico. 
Se para uns Bolsonaro é mito, 
para outros Lula é santo. O povo 
mais pobre olha para Lula e o vê 
como um santo”, declara Marcia 
Tiburi.

“Mesmo em um auditório 
lotado e negativo a Lula, ele é 
capaz de reverter o posiciona-
mento de quem o ouve. Lula tem 
uma condição de liderança ina-
ta, desde o início da  construção 
de sua vida política como líder 
sindical”, destaca a historiadora 
Maria de Aquino.

Mas setores do capital nacio-
nal e internacional, por interes-
ses econômicos escusos não per-
d o a r a m  o  P a r t i d o  d o s 
Trabalhadores (PT) e Lula por 
mostrarem ao povo que é possí-
vel fazer políticas públicas vol-
tadas aos mais pobres e deram o 
golpe de 2016, depondo a presi-

denta Dilma Rousseff, democra-
ticamente eleita com 54 milhões 
de votos.

Nos governos Lula e Dilma, 
foram inúmeros programas soci-
ais: Minha Casa, Minha Vida, 
Bolsa Família, Luz para Todos, 
Fies, e a utilização dos bancos 
estatais como Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil e 
BNDES para financiar obras e 
empréstimos com taxas meno-
res do que as cobradas por insti-
tuições financeiras particula-
res, além de uma política de for-
talecimento da Petrobras e da 
Eletrobras.

“O grande capital nunca con-
fiou no governo Lula por ele ser 
de esquerda. Lula foi tolerado, 
nunca aceito por ser nordestino 
e todo tipo de preconceito, além 
dele ser do PT, um partido que 
nasceu do movimento sindical”, 
diz a economista Leda Paulini.

Um dos problemas que Lula 
pode enfrentar, após uma possí-
vel vitória nas urnas é a relação 
c o m  u m  n o v o  C o n g r e s s o 
Nacional, que prevêem os ana-
listas, que pode ser ainda mais 
conservador.

Mas esta possibilidade é 
rechaçada pela historiadora. 
Maria de Aquino lembra a habi-
l i d a d e  p o l í t i c a  d o  e x -
presidente.

“Se há um candidato pro-
gressista com possibilidade de 
reverter essa situação é o presi-
dente Lula”

A professora da USP diz ainda 
que o povo brasileiro há de se 
lembrar do espetáculo grotesco 
que foi o impeachment da presi-
denta Dilma e as consequências 
do golpe como a reforma traba-
lhista, o desemprego e a crise 
econômica.

“Não sou pessimista com o 
novo Congresso a ser eleito – é 
importante conservar o espec-
tro da eleição e acredito que a 
população tenha em mente o 
aspecto mais degradante que foi 
o impeachment da Dilma. Creio 

que há uma oportunidade de 
renovar o Congresso e as pesso-
as serão mais cuidadosas na 
hora de escolher os candida-
tos”.

Maria de Aquino diz ainda 
que “nem o regime militar 
ousou mexer na CLT e só Lula é 
capaz de reverter essa malfada 
reforma trabalhista. O povo tam-
bém não esquecerá a tentativa 
de mexer na previdência e na 
aposentadoria”.

Outro ponto destacado pela 
historiadora é a tentativa do gol-
pista e ilegítimo Michel Temer 
(MDB-SP) de realizar privatiza-
ções em setores importantes da 
n o s s a  e c o n o m i a  c o m o 
Petrobras, Eletrobras e bancos.

“Se voltarmos ao governo 
Fernando Henrique Cardoso 
(FHC), vamos lembrar que foi 
um governo, que apesar de 
aspectos positivos, foi um 
governo de grandes privatiza-
ções”.

Segundo ela, Lula soube 
reverter essa sangria e dilapida-
ção do bem público.

“Hoje, a mídia massacra a 
ideia de um Estado mínimo. A 
crise dos  caminhoneiros expôs 
isso. O governo foi pra TV dizer 
que não haveria uma  interven-
ção no preço do petróleo. Qual o 
problema?”, questiona, e acres-
centa “a Petrobras é estatal, a 
intervenção do estado em seto-
res fundamentais não é negati-
va, é extremamente positiva”, 
declara.

Para a historiadora e profes-
sora da USP, com Lula o Brasil 
terá um estímulo de crescimen-
to, uma política de desenvolvi-
mento , ao contrário de um esta-
do neoliberal e sim, um Estado 
desenvolvimentista, de bem 
estar social.
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EM DEFESA 
DAS 30 HORAS
PARA TOD@S!

FRENTE BRASIL POPULAR FARÁ 
'CONGRESSO DO POVO BRASILEIRO'
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Uma das principais lutas da 
categoria é a jornada de 30h 
semanais. Essa reivindicação 
ganha mais importância quan-
do pensamos nos problemas da 
mobilidade urbana (horas per-
didas no trânsito, longas dis-
tâncias, etc). Todas as pesqui-
sas confirmam que a redução 
da jornada incentiva a produti-
vidade e possibilita qualidade 
de vida, garantindo mais 
tempo aos trabalhadores e tra-
balhadoras. Além disso, há tec-
nologia suficiente para se redu-
zir a jornada (sem redução sala-
rial) gerando mais postos de 
trabalho. 

Outro benefício dessa pro-
posta é a ampliação do atendi-
mento ao publico usuário 
aumentando o alcance dos ser-
viços prestados a sociedade 
cumprindo a missão e função 
social das Instituições públicas 
de ensino – IPES. 

Considerando que o IFsul 
Riograndense derrotou em 
todas as instâncias da justiça, 
inclusive no STF a ação do MPF 
que queria consagrar a ilegali-
dade das 30 horas nessa insti-
tuição e também a nova ofensi-
va do MPF via TCU também foi 
derrotada, onde mais uma vez 
a instituição saiu vitoriosa em 
manter as 30 horas para tod@s 
os TAEs com base na Lei 8112 e 
ao decreto 4836/2003. 

A Fasubra entende que 
temos argumentos jurídicos 
que nos dão razão nesse emba-
te, como também compreende 
que a redução da jornada sem 
redução de salários é positiva 
para a saúde e a qualidade de 
vida da classe trabalhadora 
diminuindo os gastos no orça-
mento público com as conces-
sões de licença e afastamento 
por adoecimento mental. E por 
último, em todas as institui-
ções que essa jornada foi 
implementada não houve pre-

Movimentos populares farão, no segun-
do semestre de 2018, uma atividade inédita 
na cena política e social brasileira: o 
Congresso do Povo Brasileiro. A ideia parte 
do objetivo de “construir com o povo e para 
o povo um projeto de nação”. 

O congresso terá diversas etapas, par-
tindo de organizações de bairro, encontros 
municipais e estaduais até chegar à etapa 
nacional. “Nós vamos fazer uma mobiliza-
ção ampla, com reuniões que acontecerão 
nos salões paroquiais, nos ginásios e escolas 
para discutir a situação em que o povo está 
vivendo e quem são os culpados desse qua-
dro”,  disse  João Pedro Stédi le ,  do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST), em entrevista à comunicação da 
FBP.

Para a frente, a transformação do país 
em uma “nação forte, independente, sobe-
rana e desenvolvida” depende da participa-
ção organizada da classe trabalhadora. O 
congresso é considerado inédito por sua 
amplitude, tendo em vista que contará com 
a mobilização de movimentos populares 

juízo ao interesse público, 
sendo essas universidades bem 
conceituadas em todos os pro-
cessos de avaliação oficiais.

Segundo a Direção Nacional 
da Federação é inadmissível a 
divisão da categoria, pois 
nessa luta esbarra-se na resis-
tência de instituições que pro-
curam mil desculpas para invi-
abilizar o direito. Além da 
intromissão do governo fede-
ral, via seus órgãos (TCU e 
CGU). Eles fazem manobras 
para burlar as leis e não conce-
der as 30 h para todos e dizem 
que somente pode ser aplicada 
a algumas unidades em cada 
instituição. A única saída é rei-
vindicar, conforme a lei, 30h 
para todos.

S o m o s  t é c n i c o s  -
administrativos em educação 
das universidades. Realizamos 
atividades integradas, como 
parte da engrenagem da uni-
versidade, conforme estatutos 
de cada Instituição. Cada facul-
dade, instituto, hospital, com-
põe um todo que garante o ensi-
no, pesquisa e extensão, fica 
evidente que as universidades 
possuem atividades em perío-
do igual ou superior a doze 
horas.

A FASUBRA cumprindo 
com a resolução congressual, 
deve organizar essa luta nacio-
nalmente e orienta que as enti-
dades filiadas a Fasubra priori-
zem essa luta buscando no coti-
diano garantir as 30 horas para 
TOD@S usando as táticas e 
jurisprudências legais neces-
sárias em que cada situação exi-
gir.

As 30h são legais! Um direi-
to previsto em leis e deve ser 
para tod@s!

em todo o país, bem como pela perspectiva 
de que o povo está sendo chamado a cons-
truir “com as suas próprias mãos o projeto 
que busca o desenvolvimento do Brasil”.

O objetivo da FBP é que o Congresso do 
Povo Brasileiro possa incidir na disputa elei-
toral ao mesmo tempo em que construa 
uma agenda de mobilização e de formação 
da sociedade brasileira. “Nós vamos apro-
var um projeto unificado para comprome-
ter todos os candidatos do campo democrá-
tico com uma plataforma mínima num pro-
jeto amplo e com princípios firmes que 
tenha no centro o compromisso com a reto-
mada das conquistas democráticas, com um 
Estado que garanta desenvolvimento, edu-
cação pública, ciência e tecnologia”, expli-
cou Nalu Faria, da Marcha Mundial de 
Mulheres.

A  A P T A F U R G  p a r t i c i p o u  d a  2 ª 
Conferência Nacional da Frente Brasil 
Popular (FBP), que idealizou e está constru-
indo o Congresso do Povo, com a coordena-
dora  do sindicato, Ana Furlong.

É uma maneira de nós o povo brasile-
iro convocar e instituir nosso próprio 
Congresso, como parte de um grande 
processo pedagógico das massas popu-
lares. Esse processe deve ajudar a politi-
zar a sociedade, a entender este momen-
to político, e que nos desafie a identifi-
car as saídas desta crise e as formas de se 
organizar para construir estas saí- das, 
derrotando os golpistas e sobre estes, 
construirmos um Projeto de Brasil.

Neste cenário, as 80 entidades que a 
compõem a Frente Brasil Popular está 
convocando o Congresso do Povo 
Brasileiro. Queremos que o Congresso 
do Povo se torne um grande processo 
pedagógico para as massas populares e 
que desafie o próprio povo a identificar 
as saídas e a se organizar para construí-
las. Não há saída para esta crise sem a 
derrota dos golpistas, e não há vitória 
sobre os golpistas que não passe pelo 

protagonismo popular.
 O Congresso do Povo deverá ser con-

vocado em qualquer escola, comunida-
de, bairro, local de trabalho, por qual-
quer pessoa ou grupo que queria defen-
der a nossa Democracia, os nossos 
Direitos e a nossa Soberania. A sua cons-
trução está aberta e deve envolver todos 
os setores democráticos: camponeses, 
indígenas, quilombolas, sindicalistas, 
lideranças comunitárias, LGBTs, mulhe-
res, negros e negras, jovens, igrejas, gru-
pos de cultura, agentes de saúde, etc.

A Frente em Rio Grande já está em 
processo de sensibilização e mobiliza-
ção na cidade, e se reunirá no final do 
mês de junho para definir as datas das 
atividades nos bairros. No dia 20 de maio 
algumas entidades que compõem a 
F r e n t e  e m  R i o  G r a n d e ,  c o m o 
APTAFURG, CPERS, SINTERG, Paralelo 
30 E A ONG Mãos Unidas pela Vida, parti-
ciparam de uma atividade de divulgação 
do Congresso, no Rincão da Cebola.

COMISSÃO FISCAL DA APTAFURG SE REÚNE PARA ORGANIZAR CALENDÁRIO DE TRABALHO
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EM DEFESA 
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FRENTE BRASIL POPULAR FARÁ 
'CONGRESSO DO POVO BRASILEIRO'
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Uma das principais lutas da 
categoria é a jornada de 30h 
semanais. Essa reivindicação 
ganha mais importância quan-
do pensamos nos problemas da 
mobilidade urbana (horas per-
didas no trânsito, longas dis-
tâncias, etc). Todas as pesqui-
sas confirmam que a redução 
da jornada incentiva a produti-
vidade e possibilita qualidade 
de vida, garantindo mais 
tempo aos trabalhadores e tra-
balhadoras. Além disso, há tec-
nologia suficiente para se redu-
zir a jornada (sem redução sala-
rial) gerando mais postos de 
trabalho. 

Outro benefício dessa pro-
posta é a ampliação do atendi-
mento ao publico usuário 
aumentando o alcance dos ser-
viços prestados a sociedade 
cumprindo a missão e função 
social das Instituições públicas 
de ensino – IPES. 

Considerando que o IFsul 
Riograndense derrotou em 
todas as instâncias da justiça, 
inclusive no STF a ação do MPF 
que queria consagrar a ilegali-
dade das 30 horas nessa insti-
tuição e também a nova ofensi-
va do MPF via TCU também foi 
derrotada, onde mais uma vez 
a instituição saiu vitoriosa em 
manter as 30 horas para tod@s 
os TAEs com base na Lei 8112 e 
ao decreto 4836/2003. 

A Fasubra entende que 
temos argumentos jurídicos 
que nos dão razão nesse emba-
te, como também compreende 
que a redução da jornada sem 
redução de salários é positiva 
para a saúde e a qualidade de 
vida da classe trabalhadora 
diminuindo os gastos no orça-
mento público com as conces-
sões de licença e afastamento 
por adoecimento mental. E por 
último, em todas as institui-
ções que essa jornada foi 
implementada não houve pre-

Movimentos populares farão, no segun-
do semestre de 2018, uma atividade inédita 
na cena política e social brasileira: o 
Congresso do Povo Brasileiro. A ideia parte 
do objetivo de “construir com o povo e para 
o povo um projeto de nação”. 

O congresso terá diversas etapas, par-
tindo de organizações de bairro, encontros 
municipais e estaduais até chegar à etapa 
nacional. “Nós vamos fazer uma mobiliza-
ção ampla, com reuniões que acontecerão 
nos salões paroquiais, nos ginásios e escolas 
para discutir a situação em que o povo está 
vivendo e quem são os culpados desse qua-
dro”,  disse  João Pedro Stédi le ,  do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST), em entrevista à comunicação da 
FBP.

Para a frente, a transformação do país 
em uma “nação forte, independente, sobe-
rana e desenvolvida” depende da participa-
ção organizada da classe trabalhadora. O 
congresso é considerado inédito por sua 
amplitude, tendo em vista que contará com 
a mobilização de movimentos populares 

juízo ao interesse público, 
sendo essas universidades bem 
conceituadas em todos os pro-
cessos de avaliação oficiais.

Segundo a Direção Nacional 
da Federação é inadmissível a 
divisão da categoria, pois 
nessa luta esbarra-se na resis-
tência de instituições que pro-
curam mil desculpas para invi-
abilizar o direito. Além da 
intromissão do governo fede-
ral, via seus órgãos (TCU e 
CGU). Eles fazem manobras 
para burlar as leis e não conce-
der as 30 h para todos e dizem 
que somente pode ser aplicada 
a algumas unidades em cada 
instituição. A única saída é rei-
vindicar, conforme a lei, 30h 
para todos.

S o m o s  t é c n i c o s  -
administrativos em educação 
das universidades. Realizamos 
atividades integradas, como 
parte da engrenagem da uni-
versidade, conforme estatutos 
de cada Instituição. Cada facul-
dade, instituto, hospital, com-
põe um todo que garante o ensi-
no, pesquisa e extensão, fica 
evidente que as universidades 
possuem atividades em perío-
do igual ou superior a doze 
horas.

A FASUBRA cumprindo 
com a resolução congressual, 
deve organizar essa luta nacio-
nalmente e orienta que as enti-
dades filiadas a Fasubra priori-
zem essa luta buscando no coti-
diano garantir as 30 horas para 
TOD@S usando as táticas e 
jurisprudências legais neces-
sárias em que cada situação exi-
gir.

As 30h são legais! Um direi-
to previsto em leis e deve ser 
para tod@s!

em todo o país, bem como pela perspectiva 
de que o povo está sendo chamado a cons-
truir “com as suas próprias mãos o projeto 
que busca o desenvolvimento do Brasil”.

O objetivo da FBP é que o Congresso do 
Povo Brasileiro possa incidir na disputa elei-
toral ao mesmo tempo em que construa 
uma agenda de mobilização e de formação 
da sociedade brasileira. “Nós vamos apro-
var um projeto unificado para comprome-
ter todos os candidatos do campo democrá-
tico com uma plataforma mínima num pro-
jeto amplo e com princípios firmes que 
tenha no centro o compromisso com a reto-
mada das conquistas democráticas, com um 
Estado que garanta desenvolvimento, edu-
cação pública, ciência e tecnologia”, expli-
cou Nalu Faria, da Marcha Mundial de 
Mulheres.

A  A P T A F U R G  p a r t i c i p o u  d a  2 ª 
Conferência Nacional da Frente Brasil 
Popular (FBP), que idealizou e está constru-
indo o Congresso do Povo, com a coordena-
dora  do sindicato, Ana Furlong.

É uma maneira de nós o povo brasile-
iro convocar e instituir nosso próprio 
Congresso, como parte de um grande 
processo pedagógico das massas popu-
lares. Esse processe deve ajudar a politi-
zar a sociedade, a entender este momen-
to político, e que nos desafie a identifi-
car as saídas desta crise e as formas de se 
organizar para construir estas saí- das, 
derrotando os golpistas e sobre estes, 
construirmos um Projeto de Brasil.

Neste cenário, as 80 entidades que a 
compõem a Frente Brasil Popular está 
convocando o Congresso do Povo 
Brasileiro. Queremos que o Congresso 
do Povo se torne um grande processo 
pedagógico para as massas populares e 
que desafie o próprio povo a identificar 
as saídas e a se organizar para construí-
las. Não há saída para esta crise sem a 
derrota dos golpistas, e não há vitória 
sobre os golpistas que não passe pelo 

protagonismo popular.
 O Congresso do Povo deverá ser con-

vocado em qualquer escola, comunida-
de, bairro, local de trabalho, por qual-
quer pessoa ou grupo que queria defen-
der a nossa Democracia, os nossos 
Direitos e a nossa Soberania. A sua cons-
trução está aberta e deve envolver todos 
os setores democráticos: camponeses, 
indígenas, quilombolas, sindicalistas, 
lideranças comunitárias, LGBTs, mulhe-
res, negros e negras, jovens, igrejas, gru-
pos de cultura, agentes de saúde, etc.

A Frente em Rio Grande já está em 
processo de sensibilização e mobiliza-
ção na cidade, e se reunirá no final do 
mês de junho para definir as datas das 
atividades nos bairros. No dia 20 de maio 
algumas entidades que compõem a 
F r e n t e  e m  R i o  G r a n d e ,  c o m o 
APTAFURG, CPERS, SINTERG, Paralelo 
30 E A ONG Mãos Unidas pela Vida, parti-
ciparam de uma atividade de divulgação 
do Congresso, no Rincão da Cebola.

COMISSÃO FISCAL DA APTAFURG SE REÚNE PARA ORGANIZAR CALENDÁRIO DE TRABALHO
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S I N D I C A T O
FURG 

SINDICATO
LUTANA

ASSEMBLEIA, DEBATE E PANFLETAGEM MARCAM PARALISAÇÕES NA FURG E IFRS

APROFURG  TEM NOVA DIREÇÃO

Os dias 23 de maio e 7 de 
junho foram marcados pelas 
paralisações das atividades 
dos técnicos administrativos 
em educação da FURG e IFRS 
e de todas as instituições 
federais de ensino do Brasil.

A agenda das paralisações 
foram um ato com panfleta-
gem na entrada do Hospital 
Universitário e no pórtico do 
campus carreiros, além da 
realização de um debate 
sobre a jornada de 30 horas 
na Universidada.

Aconteceu no último dia 
seis de junho a posse da nova 
d i r e ç ã o  d a  A P R O F U R G , 
Sindicato dos Professores da 
FURG.

Cerca de 100 pessoas, entre 
representantes de sindicatos, 
técnicos administrativos, 
estudantes e familiares parti-
ciparam da Assembleia Geral 
de Posse da nova diretoria da 
Associação Biênio 2018-2020.

O grupo “Democracia em 
Movimento”, que tomou 
posse é composto pelos pro-
fessores  Cr is t iano  Ruiz 
E n g e l k e ,  M a r i o  J u n g e s , 
Eduardo Forneck, Marcia 
Umpierre, Cassiane Paixão, 

A pauta de reivindicação, 
entre outros é a derrubada da 
E m e n d a  C o n s t i t u c i o n a l 
095/2016, que congelou os 
recursos da área da educação 
e saúde, por 20 anos, correção 

salarial de 28%, retorno da 
paridade salarial entre ativos, 
aposentados e pensionistas, 
criação de novas vagas para 
concurso público, pelo RJU e 
reposição imediata de cargos 

vagos, além da regulamenta-
ção da jornada de trabalho no 
serviço público, para o máxi-
mo de 30 horas semanais, 
sem redução de salário, entre 
outros pontos.

Gustavo Borba Miranda, 
Jaqueline Durigon, e Lucas 
Cerqueira 

 “A luta só faz sentido se for 
em conjunto com as demais 
categorias, na busca da unida-
de, construção coletiva, técni-
cos, técnicas, estudantes, 
representantes de outros sin-
dicatos”, reiterou o presiden-
te eleito sobre a ideia de união, 
d a  n o v a  d i r e t o r i a  d a 
APROFURG.

A APTAFURG esteve pre-
sente na cerimonia de posse 
com os coordenadores Celso 
Carvalho, Nilson Marques e 
Gino Pohlmann.
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